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Resumo 
O presente trabalho teve por objetivo verificar a percepção acerca da gestão de recursos 
financeiros recebidos por alunos do ensino médio do Programa Pé-de-Meia. A coleta de dados 
foi realizada por meio de um questionário aplicado a amostra de 84 alunos de uma escola 
pública estadual, de forma presencial. Os resultados apontam que a maioria dos estudantes 
possui conhecimentos básicos sobre educação financeira, mas enfrentam dificuldades em 
colocar em prática hábitos fundamentais, como registrar gastos e planejar despesas. Identificou-
se que, em média, 52% dos respondentes moram com os pais ou responsáveis, todavia 
evidenciaram pouco diálogo sobre finanças pessoais com estes, trazendo a percepção de ser 
baixa a influência desses agentes de socialização nas decisões desses alunos. Para 64,71% dos 
alunos do 1º ano do ensino médio, a escola é a principal fonte de aprendizado. Observou-se que 
os alunos do 3º ano tendem a apresentarem maior autonomia financeira, enquanto os do 1º e 2º 
ano ainda demonstram dificuldade de planejamento e controle dos gastos, sendo este uma das 
principais fragilidades identificadas. Quanto ao uso do benefício do Programa Pé-de-Meia, 
predominam gastos de consumo pessoais e direcionados à poupança, variando de acordo com 
a maturidade e necessidades de cada série. Na percepção dos estudantes o Programa Pé-de-
Meia contribui como apoio à permanência escolar, em especial para os alunos do 3º ano. Esses 
achados sugerem que, com maior nível de escolaridade, os alunos desenvolvem maior 
consciência de responsabilidade e alfabetização financeira. A pesquisa contribui para a 
compreensão de como o Programa Pé-de-Meia é percebido pelos jovens e reforça a importância 
de ações escolares contínuas que apoiem o desenvolvimento da alfabetização financeira. 
 
Palavras-chave: Educação financeira, Gestão Financeira Pessoal, Programa Pé-de-Meia, 
Ensino médio. 
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1 INTRODUÇAO  
  
A evasão escolar no ensino médio é um desafio da educação brasileira. Questões como 

a baixa renda, a pressão para ingressar cedo no mercado de trabalho e as desigualdades sociais 
estão diretamente ligadas à desistência dos estudos (Madaloz et al., 2024). A evasão escolar é 
resultado de múltiplos fatores, como fatores socioeconômicos, pedagógicos e estruturais, que 
afetam especialmente estudantes em situação de vulnerabilidade. 

 Diante desse cenário surgiu, em 2024, o Programa Pé-de-Meia, um programa de 
incentivo financeiro-educacional que busca oferecer apoio financeiro aos estudantes do ensino 
médio da rede pública. O programa tem como principal objetivo garantir a permanência e a 
conclusão escolar, destinando recursos mensais aos jovens de baixa renda, vinculados à 
matrícula, à frequência e ao desempenho acadêmico desses alunos. Parte desse recurso é 
estruturado no formato de poupança, sendo depositado na conta do estudante e só podendo ser 
sacado após a conclusão do Ensino Médio (Albuquerque, 2024). 

Chama-se à atenção para a necessidade de se integrar educação financeira às políticas 
de transferência de renda, de modo que os jovens aprendam a gerir o dinheiro de forma 
consciente, planejando gastos, poupando e até investindo, e reduzindo a probabilidade de 
endividamento (Bezerra & Morais, 2024, Mireku et al., 2023).   

A educação financeira, entendida como o conjunto de conhecimentos, habilidades e 
atitudes voltadas para o uso responsável do dinheiro, ganha relevância especial na juventude, 
fase em que muitos já participam ativamente do consumo, mas, muitas vezes, ainda não 
possuem conhecimentos de gestão financeira pessoal suficientes (Ramos et al., 2025).  

O ambiente escolar, por sua vez, tem se mostrado um espaço estratégico para inserção 
da alfabetização financeira, seja de forma direta ou transversal aos conteúdos das diretrizes 
nacionais. A finalidade é transmitir conhecimentos financeiros e formar cidadãos conscientes, 
aproximando o tema da realidade cotidiana dos estudantes e alinhado às mudanças nas diretrizes 
da Base Nacional Comum Curricular (BNCC). Assim, a existência do programa Pé-de-Meia 
pode oferecer não apenas um incentivo para a continuidade escolar, mas um ambiente favorável 
ao aprendizado de práticas de planejamento e organização financeira (Albuquerque, 2024; 
Moreira, 2022).  

Desta forma, tem-se o seguinte questionamento: Qual a percepção dos estudantes do 
ensino médio beneficiários do Programa Pé-de-Meia sobre a gestão financeira dos recursos 
recebidos?  

A presente pesquisa tem como objetivo geral verificar a percepção acerca da gestão de 
recursos financeiros recebidos por alunos do ensino médio do Programa Pé-de-Meia.  

A justificativa da pesquisa se dá pela relevância da temática e escassez de pesquisas que 
relacionam a articulação entre políticas públicas de incentivo educacional e o desenvolvimento 
de competências financeiras entre os jovens, competências essas que possivelmente impactarão 
a qualidade de vida financeira a longo prazo. Considerando a recente implementação do 
Programa Pé-de-Meia, torna-se pertinente investigar suas possíveis contribuições quando 
associado às práticas de educação financeira. 

Do ponto de vista acadêmico, a pesquisa contribui para relacionar os temas transferência 
de renda e letramento financeiro, e de como os estudantes do ensino médio percebem e 
administram o benefício do Programa Pé-de-Meia.  

Do ponto de vista social, fornece subsídios para aprimorar tanto a execução do programa 
quanto às práticas pedagógicas voltadas à educação financeira. Espera-se ainda que, o presente 
estudo contribua aos gestores escolares, professores e famílias a refletirem sobre a importância 
de estimular hábitos financeiros mais conscientes, fortalecendo a formação de jovens mais 
preparados para lidar com os desafios financeiros do cotidiano. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 
 
2.1 Educação financeira 

 A educação financeira compreende desenvolver a capacidade de organizar recursos, 
planejar o futuro e evitar escolhas que levem ao endividamento, indo além da compreensão de 
cálculos e termos econômicos, envolvendo também uma postura consciente diante das finanças 
pessoais (Bezerra & Morais, 2024; Schmitz et al. 2021). 

 A escola assume um papel importante. Mais do que transmitir conteúdos, a escola pode 
se tornar um espaço de socialização e prática de escolhas financeiras responsáveis, sendo 
agentes de socialização na alfabetização financeira, pois entende-se que quanto maior o 
conhecimento financeiro menor a chance de endividamento e maior a propensão a realizar 
investimentos. Outro aspecto é a relação positiva entre o fator renda (ato de poupar e investir) 
e a escolaridade com a educação financeira, no qual identifica-se que há proporcionalidade 
entre o grau de escolaridade e o nível de educação financeira do estudante (Bezerra & Morais, 
2024, Mireku et al., 2023; Ramos et al., 2025).  

 Iniciativas como a Olimpíada Brasileira de Educação Financeira demonstram o 
potencial de se inserir o letramento financeiro de forma prática e motivadora, alinhando-se às 
recomendações internacionais e tornando o tema mais acessível e atrativo para os estudantes 
(Moreira, 2022). 

 O estudo sobre educação financeira deve ser compreendido como um processo contínuo 
de construção e troca de conhecimentos. Nesse processo, os indivíduos desenvolvem 
habilidades que lhes permitem tomar decisões financeiras mais seguras e responsáveis, além de 
compreender melhor seus hábitos de consumo e realizar uma boa gestão de suas finanças 
pessoais (Moura & Carvalho, 2022). 

Aprender sobre finanças pessoais desde os anos iniciais contribui para a formação de 
hábitos saudáveis de consumo e poupança, preparando os jovens para lidar de forma mais 
consciente com o uso do crédito, o planejamento financeiro e a organização do futuro. Dessa 
forma, a educação financeira ultrapassa a dimensão técnica e assume um papel relevante na 
promoção da autonomia, da segurança econômica e da qualidade de vida (Vieira, 2019; Schmitz 
et al., 2021). 

No Brasil, a Estratégia Nacional de Educação Financeira (ENEF), instituída pelo 
Decreto Federal nº 7.397/2010 e renovada pelo Decreto Federal nº 10.393/2020, constitui uma 
iniciativa voltada a promover ações de educação financeira, seguridade social, previdência e 
gestão fiscal. A ENEF tem como objetivo fortalecer a cidadania, oferecendo suporte à 
população e promovendo medidas que possibilitem tomar decisões financeiras de maneira mais 
autônoma e consciente (Banco Central do brasil, 2022). 

Outra iniciativa de política pública na área educacional corresponde ao Programa Pé-
de-Meia, no qual une apoio financeiro e incentivo à educação, na busca para diminuir os índices 
de evasão escolares.  

 
2.2 Programa Pé-de-Meia e gestão dos recursos 

 
O Programa Pé-de-Meia foi criado pela Lei nº 14.818, de 16 de janeiro de 2024, com a 

finalidade de ampliar as condições de permanência e de conclusão do ensino médio por 
estudantes da rede pública. A proposta busca apoiar financeiramente os jovens em situação de 
vulnerabilidade socioeconômica, oferecendo uma ajuda mensal que funciona como estímulo 
para a continuidade dos estudos (Brasil, 2024). 

O programa é estruturado em diferentes modalidades de incentivo financeiro. Uma parte 
ocorre por meio do pagamento de parcelas mensais aos alunos beneficiados, condicionado à 
alguns compromissos importantes, como manter a matrícula ativa, frequentar as aulas 
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regularmente e participar das avaliações nacionais, como o Exame Nacional do Ensino Médio 
(ENEM). O restante do recurso destina-se a uma poupança estudantil. Essa reserva financeira 
permanece retida, podendo ser acessada apenas após a conclusão do ensino médio, conforme 
as regras do programa, e poderá servir como apoio em etapas futuras da vida (Brasil, 2024).  

Essa estrutura busca viabilizar o acesso aos recursos financeiros ao longo da trajetória 
escolar, ao mesmo tempo em que condiciona sua liberação ao cumprimento das etapas 
educacionais previstas. Assim, o programa busca criar uma conexão direta entre o incentivo 
recebido e o engajamento do estudante em sua própria jornada escolar. 

A forma como os estudantes administram os recursos recebidos pelo Programa Pé-de-
Meia é um ponto decisivo para que seja alcançada, de fato, a sua função social. A transferência 
de renda por si só pode não ser suficiente se não vier acompanhada de iniciativas que promovam 
o letramento financeiro (Bezerra & Morais, 2024). Por isso, integrar o benefício à educação 
financeira é essencial para que os jovens aprendam a lidar melhor com o dinheiro planejando, 
poupando e até investindo de maneira mais consciente. 

Ao vincular o auxílio ao desempenho escolar e estruturá-lo em formato de poupança, o 
programa pode criar condições para que os estudantes experimentem, na prática, noções 
importantes de organização financeira. Esse movimento não apenas fortalece a autonomia 
individual, mas também contribui para a formação de cidadãos mais preparados para enfrentar 
os desafios da vida adulta (Albuquerque, 2024). 

 
2.3 Estudos anteriores 

 
A permanência e a conclusão do ensino médio têm sido objeto de crescente atenção na 

literatura, especialmente quando se considera a realidade de jovens inseridos em contextos de 
vulnerabilidade social (Sousa et al., 2025).  

A educação básica é marcada por desafios específicos, nos quais fatores econômicos, 
sociais e históricos se entrelaçam e influenciam diretamente as trajetórias escolares dos 
estudantes. A evasão escolar no ensino médio está frequentemente associada à necessidade de 
contribuir com a renda familiar, à ausência de perspectivas concretas de futuro e às 
desigualdades estruturais que atravessam o sistema educacional brasileiro (Haddad et al., 2022; 
Sousa et al., 2025). 

 Isomidinova et al. (2017) investigaram a relação entre educação financeira, agentes de 
socialização financeira e atitudes em relação ao dinheiro no que diz respeito à Alfabetização 
Financeira. Entre os 110 estudantes no Uzbequistão, os resultados evidenciaram que a educação 
financeira e os agentes de socialização financeira têm um impacto positivo na alfabetização 
financeira. No entanto, as atitudes em relação ao dinheiro não apresentaram impacto 
significativo na alfabetização financeira.  

 Lima (2023) investigou a influência da educação financeira nas decisões de consumo, 
poupança e investimento de alunos de cursos do Centro de Ciências Sociais Aplicadas da 
UFRN. Por meio de um questionário com escala Likert, identificou que os alunos apresentaram 
um bom nível de educação financeira em suas decisões de consumo e poupança, em detrimento 
das decisões de investimento.   

Resultados semelhantes foram encontrados na pesquisa de Moura e Carvalho (2022), ao 
investigarem a influência da educação financeira nas decisões de consumo, investimento e 
poupança entre docentes. Os resultados apontaram que o nível de educação financeira é mais 
elevado para as questões relativas às decisões de consumo e poupança, sendo o primeiro 
compreendido como buscar informações sobre os produtos, avaliar fatores situacionais que 
possam interferir na decisão de compra, pesquisar por fornecedores e/ou custos, e planejar antes 
de comprar; enquanto o segundo, corresponde ao hábito de acompanhar gastos mensais e o 
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planejar poupança mensalmente parte dos rendimentos para realizar viagens ou despesas 
eventuais. 

O estudo de Ramos et al. (2025) teve como objetivo identificar os fatores existentes nos 
construtos da alfabetização financeira concatenados ao comportamento financeiro de estudantes 
da área de negócios de uma Instituição de Ensino Superior Pública. Por meio de uma análise 
fatorial entre 117 respostas, identificou-se a percepção de relevância em planejar-se 
financeiramente tanto com relação a ativos como passivos, considerando que quaisquer 
decisões financeiras precisam de conhecimento prévio, bem como, se possível, do auxílio de 
agentes de socialização conhecedores do assunto. Seu principal achado relaciona-se a quanto 
maior a aquisição de conhecimentos, maiores são as chances dos estudantes de compreender e 
gerenciar os recursos. 

 Diante desse conjunto de estudos identificados, é perceptível que diversas variáveis 
influenciam a alfabetização financeira. Entretanto, embora a literatura reconheça o potencial 
dos incentivos financeiros para a permanência escolar, ainda são limitadas as pesquisas que se 
dedicam a compreender como os estudantes vivenciam o recebimento e o uso desses recursos 
no cotidiano. Assim, o presente estudo se insere nesse campo ao buscar analisar, à luz dos 
autores discutidos, como os estudantes fazem a gestão financeira do benefício do Programa Pé-
de-Meia. 

 
3 METODOLOGIA 
 
3.1 Caracterização da pesquisa 

 
O presente estudo possui natureza aplicada. A investigação analisa como os estudantes 

do ensino médio beneficiários do Programa Pé-de-Meia administram os recursos recebidos, 
considerando aspectos relacionados ao uso, planejamento e organização financeira.  

A coleta de dados foi realizada por meio da aplicação de questionário estruturado aos 
participantes da pesquisa. As respostas obtidas foram tabuladas em planilhas eletrônicas, o que 
possibilitou a organização sistemática das informações e a realização de análises estatísticas 
descritivas, permitindo a identificação de padrões, tendências e possíveis relações entre as 
variáveis investigadas. 

 
3.2 População e amostra 

 
A pesquisa foi realizada com estudantes do ensino médio da Escola Estadual Senador 

José Bernardo, localizada no município de São João do Sabugi/RN. A instituição possui, no 
ano da pesquisa, 155 alunos matriculados no ensino médio, dos quais 131 são beneficiários do 
Programa Pé-de-Meia. A amostra contou com 84 participantes, distribuídos da seguinte forma: 
34 estudantes do 1º ano, 29 do 2º ano e 21 do 3º ano. 

A amostra foi definida de forma intencional e não probabilística, sendo composta pelos 
estudantes que estavam presentes em sala de aula no momento da aplicação e que aceitaram 
participar voluntariamente da pesquisa. 

A escolha desse público justifica-se pelo fato de os alunos representarem diretamente o 
grupo atendido pelo programa, o que permite analisar de maneira concreta como os recursos 
estão sendo utilizados e qual o nível de conhecimento financeiro dos participantes. 

Ressalta-se ainda que, a escola desenvolve iniciativas relacionadas à educação 
financeira, como a participação anual na Olimpíada do Tesouro Direto de Educação Financeira 
(OLITEF), o que reforça a relevância e pertinência do estudo no contexto institucional. 

 
3.3 Coleta e tratamento dos dados 
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 A coleta dos dados foi realizada por meio de um questionário estruturado em três blocos: 

o primeiro, referente ao perfil socioeconômico dos estudantes, composto por 7 questões; o 
segundo, que abordou conhecimentos e práticas de educação financeira, contendo 6 questões; 
e o terceiro, destinado a gestão dos recursos do Programa Pé-de-Meia, formado por 20 questões. 
O tempo médio para preenchimento foi de 10 a 15 minutos. 

 O instrumento foi aplicado presencialmente, em sala de aula, entre os dias 22 e 27 de 
novembro de 2025, em formato impresso e individual, com o consentimento da direção escolar 
e aceite dos alunos participantes. Antes do preenchimento, os estudantes foram informados 
sobre os objetivos do estudo, a confidencialidade das respostas e o caráter voluntário da 
participação.  

 Após a coleta, as respostas foram organizadas e tratadas, com fins à realização da análise 
estatística descritiva. Foram apresentados os valores absolutos das respostas e calculada a 
frequência relativa, com o intuito de identificar padrões e tendências entre os estudantes. Os 
resultados serão apresentados por meio de tabelas e gráficos, facilitando a visualização e 
interpretação dos dados obtidos. 

 
4 ANÁLISE DOS DADOS 
 

Os resultados revelam percepções, escolhas e comportamentos financeiros que fazem 
parte do cotidiano dos alunos participantes. A partir das respostas obtidas, tornou-se possível 
identificar padrões de uso do recurso, níveis de organização financeira e fatores que influenciam 
tanto a permanência escolar quanto a autonomia financeira. 
 
4.1 Análise do perfil dos respondentes 
 

 Na Tabela 1 encontram-se as características pessoais dos participantes, como idade e 
gênero, distribuídas por séries do ensino médio. Esses dados são relevantes porque pesquisas 
anteriores apontam que jovens de gênero feminino ou masculino podem desenvolver 
comportamentos financeiros distintos ao longo da adolescência (Lima, 2023; Nascimento, 
2018).  

 
Tabela 1 - Perfil dos respondentes  

 1º Ano 2º Ano 3º Ano 
Idade Frequência Percentual 

(%) 
Frequência Percentual 

(%) 
Frequência Percentual 

(%) 
15 anos ou menos 8 23,53 0 0,00 0 0,00 

16 anos 21 61,76 7 24,14 0 0,00 
17 anos 4 11,76 20 68,97 4 19,05 
18 anos 1 2,94 1 3,45 8 38,10 

19 anos ou mais 0 0,00 1 3,45 9 42,86 
Total 34 100 29 100 21 100 

Gênero Frequência Percentual 
(%) 

Frequência Percentual 
(%) 

Frequência Percentual 
(%) 

Feminino 22 64,71 15 51,72 5 23,81 
Masculino 12 35,29 14 48,28 16 76,19 

Prefiro não informar 0 0,00 0 0,00 0 0,00 
Total 34 100 29 100 21 100 

Fonte: Dados da Pesquisa. 
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Verifica-se que a distribuição das idades acompanha naturalmente o avanço escolar. No 
1º ano 23,53% e 61,76% dos participantes têm, respectivamente, 15 ou menos anos e 16 anos; 
no 2º ano 68,97% têm 20 anos, e no 3º do ensino médio 80,9% têm 18 ou mais anos de 
idade. No 1º ano, há predominância feminina (64,71%), enquanto no 3º ano a maioria 
dos estudantes é do sexo masculino (76,19%).  

Embora o estudo não tenha como objetivo mensurar comportamentos financeiros por 
gênero, a identificação dessa composição permite contextualizar os resultados encontrados. 
Lima (2023) aponta que jovens do sexo feminino tendem a adotar maior cautela em relação ao 
uso do dinheiro, enquanto estudantes do sexo masculino apresentam maior propensão ao 
consumo impulsivo. Nascimento (2018) destaca que fatores sociais e culturais influenciam a 
forma como diferentes grupos tomam decisões econômicas, o que contribui para a compreensão 
das particularidades observadas entre as turmas analisadas. 

Quanto ao levantamento de informações sociodemográficas, investigou-se moradia, 
composição familiar e renda. Esses aspectos são relevantes porque o ambiente familiar costuma 
influenciar o comportamento financeiro dos jovens, considerando a influência que os agentes 
de socialização têm sobre estes, os incentivos ao controle financeiro, as responsabilidades e até 
mesmo a necessidade de participar das despesas da casa (Ramos et al., 2025). Dessa forma, 
compreender esse cenário ajuda a enxergar de maneira mais sensível o cotidiano desses alunos, 
permitindo entender melhor as realidades que moldam suas escolhas. 

 
Tabela 2 – Estrutura familiar e financeira dos respondentes  

 1º Ano 2º Ano 3º Ano 
Situação de 

Moradia 
Frequência Percentual 

(%) 
Frequência Percentual 

(%) 
Frequência Percentual 

(%) 
Pais / responsáveis 17 50,00 17 58,62 10 47,62 

Somente mãe ou pai 12 35,29 8 27,59 7 33,33 
Outros parentes 3 8,82 0 0,00 2 9,52 
Moro sozinho(a) 0 0,00 0 0,00 1 4,76 

Outro 2 5,88 4 13,79 1 4,76 
Total 34 100 29 100 21 100 

Número de filhos Frequência Percentual 
(%) 

Frequência Percentual 
(%) 

Frequência Percentual 
(%) 

Nenhum 32 94,12 29 100,00 20 95,24 
1 filho 2 5,88 0 0,00 1 4,76 
2 filhos 0 0,00 0 0,00 0 0,00 
3 filhos 0 0,00 0 0,0 0 0,00 

Mais de 3 filhos 0 0,00 0 0,00 0 0,00 
Total 34 100 29 100 21 100 

Renda Familiar Frequência Percentual 
(%) 

Frequência Percentual 
(%) 

Frequência Percentual 
(%) 

Até 1 salário-
mínimo 16 47,06 11 37,93 13 61,90 

De 1 a 2 salários 3 8,82 5 17,24 2 9,52 
De 2 a 3 salários 1 2,94 0 0,00 6 28,57 

Acima de 3 salários 1 2,94 1 3,45 0 0,00 
Não sabe informar 13 38,24 12 41,38 0 0,00 

Total 34 100 29 100 21 100 
Fonte: Elaborado pelos autores. 

 
Quanto à moradia, identificou-se que, em média, 52% dos respondentes moram com os 

pais ou responsáveis. 32% dos respondentes moram com apenas um dos genitores, isto é, 
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somente com a mãe ou pai. Esse resultado pode influenciar o nível de supervisão sobre o uso 
do dinheiro e a existência de diálogos sobre finanças.  

A presença de filhos entre os alunos é bastante baixa (menos de 6% por turmas), o que 
demonstra que a maioria dos respondentes não possui essa responsabilidade adicional, podendo 
esse recurso ser utilizado para fins pessoais ou como apoio à família, e não como um custo 
ligado à responsabilidade paterna ou materna. Esse dado é relevante para se verificar se há 
responsabilidades adicionais que possam influenciar a forma como administram o dinheiro, 
pois a presença de filhos pode afetar prioridades de gasto, necessidades básicas e tomada de 
decisões financeiras.  

Informações sobre a renda familiar dos participantes podem permitir visualizar o nível 
de vulnerabilidade econômica presente entre as turmas. Como o Programa Pé-de-Meia é 
voltado especialmente para estudantes de baixa renda, compreender essa variável é essencial 
para interpretar o possível impacto do benefício na permanência escolar e na vida financeira 
dos jovens. No 3º ano, observa-se a maior concentração de estudantes pertencentes a famílias 
com renda de até 1 salário-mínimo (61,90%), um percentual mais elevado que nos demais anos 
e que indica maior vulnerabilidade econômica nessa turma. Já no 1º e 2º anos há uma proporção 
maior de alunos que não souberam informar a renda familiar (entre 38% e 41%), o que pode 
refletir desconhecimento ou dificuldade em estimar esse valor.  

Investigou-se também se os estudantes possuem alguma forma de renda própria. A 
análise dessa variável contribui para compreender o grau de autonomia financeira dos jovens e 
como isso se relaciona com o uso do Pé-de-Meia. Os resultados apontam que, em média, 75% 
dos estudantes não possuem renda própria, entre aqueles que têm alguma renda, ela geralmente 
vem de trabalhos eventuais ou de ajuda da família; e apenas um estudante do 3º ano informou 
ter emprego fixo. Esses dados reforçam que, para muitos alunos, o benefício do Programa Pé-
de-Meia provavelmente funciona como a primeira fonte de renda com maior autonomia, 
tornando-se um elemento relevante para ações de educação financeira.  

 
4.2 Conhecimentos e práticas de educação financeira 

 
A comparação entre as turmas permite identificar padrões de comportamento financeiro 

ao longo do ensino médio. Esses resultados permitem compreender de forma mais clara como 
os alunos percebem o dinheiro e como lidam com aspectos como planejamento, poupança, 
registro de gastos e tomada de decisões no cotidiano. 

 A Tabela 3 apresenta a percepção dos estudantes acerca do seu conhecimento sobre 
educação financeira. Essa informação é fundamental para entender até que ponto eles 
reconhecem o tema e conseguem aplicá-lo no dia a dia, já que esse conhecimento inicial 
influencia diretamente suas práticas de consumo, poupança e organização financeira. 

 
Tabela 3 – Percepção dos estudantes acerca do conhecimento sobre Educação 

Financeira 
 1ºAno 2ºAno 3ºAno 

 Frequência Percentual 
(%) 

Frequência Percentual 
(%) 

Frequência Percentual 
(%) 

Sei o que é e 
aplico 7 20,59 7 24,14 12 57,14 

Sei o que é e 
não aplico 12 35,29 10 34,48 4 19,05 

Já ouvi falar, 
mas sei explicar 

bem 
13 38,24 9 31,03 4 19,05 
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Nunca ouvi 
falar sobre o 

tema 
2 5,88 3 10,34 1 4,76 

Total 34 100 29 100 21 100 
Fonte: Elaborado pelos autores. 
 

Os dados demonstram uma evolução na percepção dos alunos sobre o conhecimento 
entre as séries: no 1º ano, apenas 20,59% dos estudantes afirmaram “saber e aplicar” educação 
financeira, enquanto no 3º ano esse percentual sobe para 57,14%. Isso sugere que, com o avanço 
escolar, aumenta-se a percepção e segurança dos alunos para identificar conceitos financeiros. 
Esses achados estão alinhados aos apontados por Mireku et al. (2023) de que existe uma 
proporcionalidade entre o grau de escolaridade e o nível de educação financeira das pessoas. 
Em contraponto, em média de 30% dos participantes afirmam já terem ouvido falar, mas não 
saberem explicar.  

As principais fontes de aprendizado sobre educação financeira, na percepção dos 
estudantes, estão apresentadas na Tabela 4. Essa informação ajuda a entender a influência dos 
agentes de socialização no comportamento financeiro do indivíduo. Esses a gentes 
compreendem a família, a escola, amigos e outras fontes, dentre os quais incluiu-se os meios 
digitais, na formação financeira dos jovens.  
 
Tabela 4 – Fonte de informações que os estudantes aprenderam ou ouviram falar sobre 

educação financeira 
 1ºAno 2ºAno 3ºAno 

 Frequência Percentual 
(%) 

Frequência Percentual 
(%) 

Frequência Percentual 
(%) 

Na escola 22 64,71 14 48,28 11 52,38 
Em casa, com familiares 6 17,65 6 20,69 2 9,52 
Nas redes 
sociais/internet 2 5,88 7 24,14 7 33,33 

Com amigos e colegas 1 2,94 0 0,00 1 4,76 
Nunca aprendi sobre o 
tema 3 8,82 2 6,90 0 0,00 

 
Total 34 100 29 100 21 100 

Fonte: Elaborado pelos autores. 
 

Em todas as turmas, a escola aparece como a principal fonte de aprendizado, 
especialmente no 1º ano, no qual esse percentual chega a 64,71%. Esse resultado reforça o papel 
central dos agentes de educação na formação cidadã. O estudo de Isomidinova et al. (2017) 
encontrou achados semelhantes entre os estudantes do Uzbequistão, ao identificarem existir 
uma estreita ligação entre a alfabetização financeira e os agentes de socialização financeira 
investigados.  

No entanto, nota-se também um crescimento importante da influência das redes sociais, 
saindo de 5,88% no 1º ano para 33,33% no 3º ano do ensino médio. Esse aumento demonstra 
que muitos jovens têm obtido informações complementares ao aprendizado por conteúdos 
digitais, o que deve ser avaliado com cautela sobre o impacto no aprendizado desses. 

A Tabela 5 apresentou os resultados relacionados a frequência das ações de educação 
financeira, como planejar os gastos, poupar recursos, avaliar a necessidade de compra e 
controlar os gastos, mediante uma análise de escala de Likert das questões. Segundo Bezerra e 
Morais (2024), o hábito de planejar os gastos contribui para a definição de prioridades, auxilia 
na redução de compras por impulso e favorece o equilíbrio financeiro no cotidiano. 
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Tabela 5 – Ações de educação financeira, por meio da escala de Likert 
 1ºAno 2º Ano 3º Ano 

Planejamento dos 
gastos 

Frequência Percentual 
(%) 

Frequência Percentual 
(%) 

Frequência Percentual 
(%) 

Muito frequente 11 32,35 9 31,03 10 47,62 
Frequentemente 11 32,35 8 27,59 10 47,62 
Eventualmente 7 20,59 7 24,14 0 0,00 
Raramente 4 11,76 3 10,34 1 4,76 
Nunca 1 2,94 2 6,90 0 0,00 

Total 34 100 29 100 21 100 

Hábito de poupar Frequência Percentual 
(%) 

Frequência Percentual 
(%) 

Frequência Percentual 
(%) 

Muito frequente 12 35,29 10 34,48 10 47,62 
Frequentemente 9 26,47 10 34,48 5 23,81 
Eventualmente 8 23,53 4 13,79 4 19,05 
Raramente 3 8,82 4 13,79 1 4,76 
Nunca 2 5,88 1 3,45 1 4,76 

Total 34 100 29 100 21 100 
Avaliar a necessidade 

da compra 
Frequência Percentual 

(%) 
Frequência Percentual 

(%) 
Frequência Percentual 

(%) 
Muito frequente 13 38,24 13 44,83 8 38,10 
Frequentemente 9 26,47 7 24,14 10 47,62 
Eventualmente 2 5,88 3 10,34 0 0,00 
Raramente 9 26,47 2 6,90 2 9,52 
Nunca 1 2,94 4 13,79 1 4,76 

Total 34 100 29 100% 21 100 

Controle dos gastos Frequência Percentual 
(%) 

Frequência Percentual 
(%) 

Frequência Percentual 
(%) 

Muito frequente 2 5,88 4 13,79 0 0,00 
Frequentemente 3 8,82 3 10,34 5 23,81 
Eventualmente 3 8,82 4 13,79 2 9,52 
Raramente 9 26,47 6 20,69 8 38,10 
Nunca 17 50,00 12 41,38 6 28,57 

Total 34 100 29 100% 21 100% 
Fonte: Elaborado pelos autores. 
 

Os resultados evidenciam que os estudantes do 3º ano demonstram os níveis mais altos 
de planejamento, com 95% somando “muito frequente” e “frequentemente”. No 1º e 2º ano, 
apesar dos percentuais positivos, há maior oscilação entre “eventualmente” e “raramente”, 
demonstrando que o hábito ainda está em desenvolvimento. No 1º e 2º ano, embora a maioria 
também demonstre hábitos de planejamento, ainda há presença considerável da categoria 
“eventualmente”, indicando que os comportamentos estão em processo de consolidação. 

Quanto ao hábito de poupar, o 3º ano apresenta os hábitos mais sólidos de poupança, 
com quase metade dos estudantes afirmando poupar “muito frequentemente”. No 1º e 2º ano, 
apesar dos percentuais positivos, há maior oscilação entre “eventualmente” e “raramente”, 
demonstrando que o hábito ainda está em desenvolvimento.  

Os resultados relacionados a decisões de consumo são positivos nas três turmas, com 
destaque para o 3º ano, no qual 47,62% dos estudantes afirmam refletir “frequentemente” antes 
de comprar. Embora o 1º ano também apresente indicadores favoráveis, observa-se uma parcela 
maior de alunos que ainda age por impulso — 26,47% dizem refletir “raramente”. No conjunto, 
os dados sugerem que a capacidade de pensar criticamente sobre as próprias escolhas de 
consumo tende a aumentar à medida que os estudantes avançam no ensino médio, reforçando 
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o papel do amadurecimento cognitivo na construção de hábitos financeiros mais equilibrados. 
Esses resultados positivos estão alinhados aos achados de Moura e Carvalho (2022).  

Quanto ao controle dos gastos, os resultados da Tabela 5 revelam uma das principais 
fragilidades identificadas nos resultados: o registro dos gastos ainda não faz parte da rotina da 
maioria dos estudantes. No 1º ano, 50% afirmam nunca anotar suas despesas, o que indica baixa 
percepção sobre o próprio padrão de consumo. No 2º ano, esse comportamento permanece 
elevado, com 41,38% declarando nunca registrar os gastos, sugerindo que o hábito ainda não 
foi incorporado. Mesmo no 3º ano, etapa em que se espera maior autonomia, a maior parte dos 
alunos registra apenas “raramente” (38,10%). Bezerra e Morais (2024) destacam que anotar os 
gastos possibilita ao indivíduo compreender para onde o dinheiro está sendo direcionado, 
identificar excessos e repensar escolhas de consumo ao longo do tempo. 

Os achados gerais sobre a frequência das ações de educação financeira sugerem que, 
com maior nível de escolaridade, os alunos desenvolvem maior consciência de responsabilidade 
e alfabetização financeira. Esses resultados corroboram os achados de Bezerra e Morais, (2024), 
Mireku et al., (2023); Moura e Carvalho (2022), Ramos et al. (2025). 

 
4.3 Gestão dos recursos do programa Pé-de-Meia 

 
O terceiro bloco de análise busca compreender como os estudantes do ensino médio 

estão utilizando o dinheiro recebido pelo Programa Pé-de-Meia. Volta-se o olhar para o 
cotidiano: para onde esse recurso vai, como ele é incorporado à rotina e de que maneira os 
alunos percebem sua própria capacidade de administrá-lo. 

Ao comparar as séries, consegue-se perceber como certas práticas e percepções 
financeiras vão se comportando conforme os alunos avançam nos estudos, ganham novas 
responsabilidades e se aproximam da conclusão do ensino médio. 

A tabela 6 apresenta informações sobre o recebimento das parcelas do Programa Pé-de-
Meia pelos estudantes. Esse dado é importante porque indica se os alunos já tiveram contato 
direto com o benefício, o que influencia a forma como relatam suas práticas de uso e sua 
percepção sobre o programa. 

 
Tabela 6 – Recebeu alguma parcela do Programa Pé-de-Meia 

 1ºAno 2ºAno 3ºAno 

 Frequência Percentual 
(%) 

Frequência Percentual 
(%) 

Frequência Percentual 
(%) 

Sim 34 100 29 100,0 21 100,0 
Ainda não 0 0,0 0 0,0 0 0,0 
Total 34 100 29 100 21 100 
Fonte: Elaborado pelos autores. 
 

 Todos os estudantes das três turmas afirmaram já ter recebido parcelas do Pé-de-Meia, 
o que significa que todas as respostas sobre uso e gestão se referem a experiências concretas. 
Esse cenário é positivo para a pesquisa, pois elimina opiniões sobre algo que o aluno ainda não 
conhece na prática. 

 Ao serem questionados sobre saberem o montante total que pode ser recebido por meio 
do Programa Pé-de-Meia ao longo do ensino médio, os resultados indicam que 100% dos alunos 
afirmaram saber qual é o valor total que o programa oferece ao longo do ensino médio. Isso 
mostra que as informações básicas sobre o Pé-de-Meia circulam bem entre os estudantes, que 
podem ter influência dos agentes de socialização, seja pela escola, pela família, pelos amigos 
ou redes digitais. 
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 A Tabela 7 apresenta as destinações mais frequentes do recurso entre os investigados, 
permitindo identificar prioridades como poupança, material escolar, despesas pessoais, ajuda 
em casa, lazer, dentre outros. 
 

Tabela 7 – Como costuma utilizar o valor recebido pelo programa 
 1ºAno 2ºAno 3ºAno 
Destino do recurso Frequência (%) Frequência (%) Frequência (%) 
Guardo o dinheiro 12 35,29 6 13,79 8 23,81 
Gasto com material 
escolar 2 5,88 2 10,34 3 4,76 

Gasto com roupas, 
calçados ou lazer 11 32,35 14 31,03 2 33,33 

Ajudo nas despesas de 
casa 6 17,65 5 24,14 6 19,05 

Outro 3 8,82 2 20,69 2 19,05 
Total 34 100 29 100 21 100 

Fonte: Elaborado pelos autores. 
 
 Destaca-se entre os resultados que, os estudantes do 1º ano apresentam maior disposição 

em tomar decisões de poupar (35,29%), o que pode indicar um primeiro movimento de 
organização financeira e de tentativa de controlar o próprio consumo. No 2º ano, a maior 
proporção concentra-se na categoria “outro” e em despesas relacionadas ao apoio familiar, 
sugerindo que parte dos estudantes utiliza o recurso para contribuir em casa. Já no 3º ano, há 
um equilíbrio maior entre poupança, ajuda doméstica e gastos pessoais, como roupas ou lazer, 
indicando que, com o avanço da idade e das responsabilidades, o benefício passa a atender tanto 
necessidades individuais quanto demandas do ambiente familiar. 

 Esses padrões sugerem que as prioridades financeiras dos estudantes se transformam ao 
longo do ensino médio e que o recurso recebido pelo Programa Pé-de-Meia assume diferentes 
funções, variando conforme o nível de maturidade, autonomia e contexto de cada aluno. 

 Na Tabela 8 apresenta-se a frequência com que os estudantes conversam com os agentes 
de socialização, sejam eles pais, professores ou amigos sobre o uso do benefício. Os resultados 
ajudam a compreender se o dinheiro recebido pelo Programa Pé-de-Meia é discutido no 
ambiente familiar ou escolar e se há espaço para trocas sobre decisões financeiras no cotidiano 
dos estudantes. 

 
Tabela 8 – Conversa com alguém (pais, professores ou amigos) sobre como usar o 

dinheiro do programa 
 1ºAno 2º Ano 3º Ano 
 Frequência (%) Frequência (%) Frequência (%) 
Muito frequente 4 11,76 3 10,34 1 9,52 
Frequentement
e 5 14,71 4 17,24 8 19,05 

Eventualmente 5 14,71 3 34,48 2 19,05 
Raramente 5 14,71 10 20,69 4 33,33 
Nunca 15 44,12 9 17,24 6 19,05 
Total 34 100 29 100 21 100 
Fonte: Elaborado pelos autores. 
 

 De maneira geral, o diálogo sobre o uso do recurso ainda é pouco presente na rotina dos 
estudantes. No 1º ano, quase metade dos alunos (44,12%) afirma nunca conversar sobre o tema; 
no 2º ano, embora apareçam mais respostas nas categorias “eventualmente” e “raramente”, o 
padrão ainda indica baixa frequência de discussão. No 3º ano, a resposta mais recorrente 
também é “raramente”, mostrando que, mesmo entre os mais velhos, o assunto não costuma ser 
tratado de forma contínua. 
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Esses resultados sugerem que muitos estudantes tomam decisões sobre o benefício de 
maneira individual, sem recorrer frequentemente ao apoio ou à orientação de pessoas próximas. 
Isso não significa ausência de acompanhamento, mas evidencia que o diálogo estruturado sobre 
o uso do dinheiro ainda não é uma prática consolidada entre as famílias e os agentes de 
socialização dos alunos. O que pode ocorrer é uma influência indireta dos agentes de 
socialização, conforme resposta identificada de acesso às informações e conhecimentos sobre 
educação financeira por meio destes.  

Em relação ao grau de concordância dos estudantes em relação à percepção do papel do 
Programa Pé-de-Meia como apoio à permanência escolar. Os resultados estão evidenciados na 
Tabela 9. 

 
Tabela 9 – O programa ajuda na sua permanência na escola 

 1ºAno 2º Ano 3º Ano 
 Frequência (%) Frequência (%) Frequência (%) 

Concordo 
Totalmente 14 41,18 11 37,93 6 28,57 

Concordo 6 17,65 8 27,59 6 28,57 
Não 

concordo, 
nem 

discordo 

7 20,59 6 20,69 4 19,05 

Discordo 7 20,59 2 6,90 3 14,29 
Discordo 

totalmente 0 0,00 2 6,90 2 9,52 
 

Total 34 100 29 100 21 100 
Fonte: Elaborado pelos autores. 

 
No 1º ano, destaca-se o grupo que “concorda totalmente” (41,18%), sugerindo que boa 

parte dos estudantes percebe o benefício como um estímulo direto para seguir na escola. No 2º 
ano, embora as respostas estejam mais distribuídas, a maioria ainda se posiciona de forma 
positiva: 65,52% somam as categorias de concordância. No 3º ano, a concordância é expressiva 
(57,14%). Entretanto, observa-se um aumento da discordância (23,81%), o que pode sinalizar 
que, conforme se aproximam da conclusão do ensino médio, alguns estudantes passam a avaliar 
o benefício de maneira mais crítica ou a comparar o apoio recebido com suas expectativas e 
necessidades reais. 

Na Tabela 10 apresenta-se o grau de concordância dos estudantes quanto à percepção 
da necessidade de maior orientação escolar para o uso dos recursos do Programa Pé-de-Meia. 

 
Tabela 10 – A escola deveria ensinar mais sobre como administrar o dinheiro do 

programa 
 1ºAno 2º Ano 3º Ano 
 Frequência (%) Frequência (%) Frequência (%) 
Concordo 
Totalmente 12 35,29 10 34,48 9 42,86 

Concordo 10 29,41 7 24,14 7 33,33 
Não concordo, 
nem discordo 5 14,71 4 13,79 3 14,29 

Discordo 5 14,71 6 20,69 2 9,52 
Discordo 
totalmente 2 5,88 2 6,90 0 0,00 

 
Total 34 100 29 100 21 100 
Fonte: Elaborado pelos autores. 
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 Os resultados mostram um consenso expressivo entre as três séries: a maioria dos 
estudantes acredita que a escola deveria oferecer mais orientações sobre como utilizar o 
dinheiro do programa. O destaque é o 3º ano, no qual 76,19% dos alunos concordam com essa 
afirmação, sinalizando uma percepção crescente de necessidade de apoio à medida que os 
estudantes se aproximam da conclusão do ensino médio. Esse cenário evidencia uma demanda 
clara por ações escolares de letramento financeiro que ajudem os jovens a tomar decisões mais 
informadas e seguras sobre o uso do recurso do Programa Pé-de-Meia. 

 A Tabela 10 apresenta a autoavaliação dos estudantes sobre sua capacidade de 
administrar os recursos financeiros recebidos por meio do Programa Pé-de-Meia. Esse 
indicador permite analisar como os alunos se percebem em relação à gestão do benefício, sem 
pretensão de mensurar objetivamente suas competências financeiras. 

 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 Este estudo teve como objetivo verificar as percepções dos alunos do ensino médio da 
Escola Estadual Senador José Bernardo acerca da gestão de recursos financeiros do Programa 
Pé-de-Meia. 

Os resultados indicam que o Programa Pé-de-Meia é percebido pelos estudantes como 
um apoio relevante no contexto escolar. Observou-se que, embora a maioria dos alunos 
demonstre conhecimentos básicos sobre educação financeira, muitos ainda enfrentam 
dificuldades em transformar esse conhecimento em práticas efetivas, como o planejamento de 
gastos, o registro das despesas e a formação do hábito de poupar. 

A análise também evidenciou que o uso do recurso varia de acordo com as necessidades 
individuais dos estudantes, contemplando tanto despesas pessoais quanto, em alguns casos, 
contribuições à família. Esses achados reforçam o papel significativo que o benefício assume 
no cotidiano dos jovens, sem que seja possível afirmar, a partir dos dados desta pesquisa, efeitos 
diretos sobre a permanência escolar. 

Além disso, os resultados mostram que uma parcela dos estudantes ainda não dialoga 
com outras pessoas sobre o uso do dinheiro recebido, o que se reflete em percepções de 
insegurança ou limitações na administração do recurso. Esse aspecto aponta para a importância 
dos agentes de socialização, de ações educativas contínuas no ambiente escolar, voltadas ao 
fortalecimento da alfabetização financeira e ao desenvolvimento da autonomia financeira dos 
estudantes. 

O presente estudo possui como limitação o fato de ter sido desenvolvido em apenas uma 
escola da rede pública, o que significa que os resultados refletem uma realidade específica. 
Dessa forma, trata-se de uma análise contextual, cujos achados não devem ser generalizados 
para outras instituições ou realidades educacionais. 

Ainda assim, a pesquisa oferece uma contribuição relevante ao permitir compreender 
como o programa é vivenciado pelos estudantes em seu cotidiano escolar. Ao evidenciar 
percepções, práticas e desafios relacionados ao uso do benefício, o estudo abre espaço para 
reflexões sobre a importância de integrar a educação financeira às práticas pedagógicas. Além 
disso, os resultados podem servir como ponto de partida para investigações futuras em outras 
instituições, favorecendo análises comparativas e o aprofundamento do debate sobre os efeitos 
do Programa Pé-de-Meia em diferentes contextos educacionais. 
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